
As centrais sindicais convocam a classe traba-
lhadora a paralisar suas atividades, realizar pro-
testos, atos e manifestações no dia 30 de junho, dia 
da Greve Geral contra as propostas de reformas 
da Previdência e trabalhista e contra a terceiriza-
ção total aprovada pela Câmara de Deputados. 

No Rio de Janeiro, as redes estadual e a maioria 
das redes municipais de educação decidiram ade-
rir à paralisação. Vamos dar um basta aos ataques 

GREVE GERAL NO DIA 30 DE JUNHO

Vamos parar o Brasil

dos governos federal, estadual e municipais contra 
os nossos direitos. Em nosso estado, o governador 
Pezão, pressionado por denúncias de envolvimen-
to em esquemas de corrupção, mantém os ataques 
aos direitos dos servidores. Nos municípios, os 
atrasos de salários e ameaças de ajustes e cortes 
também prejudicam o funcionalismo. Com isso, 
quem sofre é a população, privada dos serviços 
públicos de qualidade.

QUEREM ACABAR COM A APOSENTADORIA 
E OS DIREITOS TRABALHISTAS

Fora Temer e Fora Pezão!



Veja por que é necessário fazer a Greve Geral
Reforma da Previdência: 

1) O governo federal manipula os cál-
culos para dizer que a Previdência é defi-
citária. Uma mentira. Só em 2015, a Pre-
vidência teve um superávit de mais de R$ 
11 bilhões.

2) Temer quer aumentar a idade míni-
ma para se aposentar: homens e mulhe-
res só poderão se aposentar quando tive-
rem 65 anos de idade. Igualando a idade, 
a mulher será ainda mais prejudicada.

3) Mais tempo de contribuição: para 
um trabalhador se aposentar terá de 
comprovar pelo menos 25 anos de con-
tribuição. Hoje, a exigência é de 15 anos.

4) 49 anos para o benefício integral: só 
terá direito ao benefício integral quem, 
com 65 anos, comprovar que contribuiu 
49 anos à Previdência, de forma ininter-
rupta.

5) Ataque às pensões: na proposta do 
governo, fica vetado o acúmulo de bene-
fícios. Não será mais possível acumular 
aposentadoria e pensão por morte. Tam-
bém haverá redução de 50% no valor da 
pensão por morte.

Ou seja, Temer quer que a gente morra 
de trabalhar sem se aposentar.

1) Férias e jornadas ameaçadas: estão ameaça-
das as férias de 30 dias, a jornada de trabalho de 
8 horas diárias e 44 horas semanais e pode di-
minuir até o horário de refeição. Negociar férias 
com os patrões não é benefício, é “TEMERário”.
2) Trabalho temporário: o contrato de trabalho 
temporário passará a ter vigência de 4 meses e 
poderá ser prorrogado por igual período, em de-
trimento do vínculo empregatício.

Reforma trabalhista acaba com 
direitos históricos:

Terceirização precariza o trabalho:

1) O projeto de lei da terceirização aprovado na 
Câmara de Deputados e sancionado por 
Temer  libera a terceirização em todos os seto-
res de trabalho e pode provocar uma onda de 
demissões de trabalhadores contratados pela 
CLT para posterior contratação como terceiriza-
dos. Na prática, significa trabalho com salários 
mais baixos, maior jornada, menos direitos tra-
balhistas e péssimas condições de trabalho e re-
sultará em maior número de acidentes, doenças 
(estresse, depressão, lesões por esforço repeti-
tivo, entre outros) e mais mortes por acidentes 
de trabalho. Essa lei, inclusive poderá atingir até 
mesmo as nossas escolas.

São estes os motivos da necessidade de conscientização dos 
trabalhadores e do conjunto da população sobre o perigo que tais 

reformas representam para o nosso futuro. 

GREVE GERAL JÁ!
FORA TEMER!
FORA PEZÃO!

Sindicato Estadual dos Profissionais da Educação do Rio de Janeiro
www.seperj.org.br


